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EXPEDI ENTE 
PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL EST;\DOS 
Anno ....... . 
Semestre .... . 

20$000 J Ann'o ...... . 
'12$000 Semestre .. . 

24$000 
'14$000 

O~ senhore_s assignantcs dos Estaclos podem 
envtar-nosa tmportan Cia das assignaturas, em 
cartas reg- tstt·adas ou em vales postaes. 

Pedif!10S a todas as pessoas do interior que 
no~ dtt't gu·e t~1 p~dtcl•)S de assignatlll'as, o obse­
quiO de nos mcltcmem com toda a precisão as 
localtdacl es en~ que residem, afim de facilitar­
nos a expecl tçao . · 

Tambem I?eclimos ús pessÓas que veem e 
leem o _D . Qutxote ~· .. olho (e hamuitas ! ... ) 
que se ttverem um cita o desejo ele assignal-o, o 
façam quanto an tes, pois, uma vez esou-
taclas as edições, serà clifficil obtel-o. "' 

A ADMIN ISTHAÇÃO. 

DON QUIXOTE ,...__ 

Rro DE JANEmo, 5 de OutubL"o de 1895 

O DESACATO 

- - ··- -
O fac to mais culminante dos dias que aca­

bam ele passar foi o desacato soffrido pelo illus­
tre presidente ela Republica e pelos membros 
do seu governo por· occasião ela ultima trasla­
dação do corpo elo marechal Floriano Peixoto , 
da capella at·clente em que se achava depo­
s itado para o sarcopbago de marmore que á 
custa el o Estado lhe prepararam no cem iterio 
de S. Jot'1o Baptista. 

Pretextanclo aggravos feitos pelo povo com 
a protccção ela policia aos membros ela camara 
elos deputados que votaram contra a amnistia. 
ampla, alguns chamados patriotas de animo 
exaltado e mais que imprudente, quizcram 
aproveitar a p r·imei ra solemniclade publica pai·a 
atirar á face do cbefe do Estado todo o veneno 
que lbes ia no coração. O momento julgado 
propicio appareceu : era o acto ela traslaelaçrw 
elo corpo elo marechal, ceremonia official a que 
por um requinte ele co rrecção e ele delicadeza 
o Sr. Dr. Pruden te de Moraes e as primeiras 
autoridades do governo nrto quizeram ct'altar. 

Nüo podia see mais infeliz a escolha, por 
que a momda dos mo r tos não é campo ele Eu­
menicles nem pmça ele vinclictas odientas. o 
corpo elo marecbal, que é pura esses mesmos 
bomens um i do lo, merecia o respeito que todos 
os povos civ ilisaclos tributam á mo1·te. Na pai­
xão que os céga, elles não viram que antes de 
tudo desaca tavam a sua propria cl ivinclacle e 
as lagrih1as ele uma Jam ilia desolada que ali i 
estava a render o ultimo preito ele amor ao 
seu chefe e amigo. 

Mas nada llles impediu o transbordamento 
do oclio, e a tempestade rugiu com bramidos 
de féra contra o govern o civ il da Repul)lica. 

E porque? pergunta-se. O pretexto fhtil 
dos successos ela Carr.ara dos Depu tados não 
pode convencer a quem quer que seja. Alli, 
não só o proliesto do povo partiu de uma aacrre-

. - b~ 
mtaçao anonyma e drresponsavel, como é po-
sitiYo que a policia impediu maiores excessos 
e até protegeu o grupo de deputados que 
atravesson incolume as ruas da cidade desde 

a porta ela Camara até o largo de S. Francisco 
de Paula; conseqnentemente, si os represen­
tantes ela nação algum. sentimento podiam te r 
em relação á policia da capital federal, era o 
da _gt·ati_çlão por haverem sido por· ella resguar-
tl-ados e defendidos. · 

," Demais, esses mesmos. clepLltaclos foram 
ha clous annos desacatados ostensivamente 
]Dela GO l'poração elos a i u mnos da Escola Mili­
tar, e ninguem viu entãe> .. senão a s ua elocili­
dacle de cêra deante das declarações frouxas 
e platonicas elo govemo claquella epoca; o 
commandante da Escola, que até certo ponto 
elesculpára a ·inexpe1·iencia cl0s moços e tivera 
a sem ceremonia el e retaliar á Camara, all.u­
dindo ás violenc;as .de Iin g;;agem de um clepLl­
tado, nfto l'-Ó foi m~ntirio no seu p~s~o, como 
pouco depo is honrado com a il limitacla con ­
fiança do chefe ele Estado. E algL1em por isso 
foi a palacio elo govemo desacatar o marechal. 
Floriano Peixoto? 

No gTave successo, que teve por theatm o 
cemiterio ele S. João Baptista , não foi porém 
uma turba anonyma, ao contrat·io disso. De­
dutarlos, funccionarios publi cas, 11omens co­
nhecidos e qualifi cados não cluvidat·am quebrar 
o silencio morno ela necropole para atirar 
.cloestos ao governo . Queriam um conf1icto? 
Prete~cliam accaso com a sua provocação in­
solita suscitar J.:I?.Presalias que pudessem serv ir 
de arma á opposiçl:to jacobina contra o presi ­
dente da Republica? 

Timnclo-o ela calma em qne a auctoriclacle 
serena deve, sempre agir, era intuito dos profa­
nadores ch morte coagir· o supremo magistrado 
da nação áquella renun cia, que pa1·ece ser o 
sqnho clouraclo .de certo grupo ele agitaclo t·es? 
O que está atraz desta cilada? 

Sã0 perguntas, a que é clifflcil responder 
com p1·ecisão; mas e(fectivamente tudo faz 
suppor que a scena escandalosa de 29 de 
Agosto obedeceu a um plano.. Felizmente para 
a Hepubllca esse plano sinis tro faihou, e a 
con demnação p ublica ele hoje como a sentenca 
ela hisloria no futu ro .só cahirá sobre os q~~e 
tão inso litam ente desacata ram o t .Ômulo Glo 
marecba:l FJorian0 Peixoto. 

Dando p1·ovas mais 1,1ma Vt;\Z .êla alta cir­
cumspecção que o cal'act.erisa, o Sr. Dr. Prn­
deflte ele .Moraes em compan•llia ele seus auxi­
liares no governo limitou-se a sah ir do l·ll eatro 
ela scena, in ~lignado provavelm ente no fundo 
d'alma contra a selvaja ri8. do ataque, mas 
calmo e ~uperior aos seus cleso rientaclos aclvet·­
sarios. 

Diz certo grupo que não temos hoje liber­
dade de pensamento. Não pode!'ia su rgi r de­
monstração mais cabal ele que essa liberdade 
existe plena e absoluta. 

Mas ele tudo isso, que foi mais uma pagina 
triste na nossa historia J:lOJiLica, àecon eu na­
turalmente um grande beneficio. 

O Sr. Presidente ela Republica conhece 
agora quem hostiliza o seu govemo, o governo 
da lei e da ;justi ça, o govet·no ela paz e ela 
ordem. A quelq~'e chose mc,lheu1' est bon! E já é 
caminho para a victoria sal)er cil'oncle vern a 
guerra. 

(SERVIÇO ESPECIAL DO << D. QUIXOTE>>) 

LÉO A TONY 

Recebi agora mesmo commnnicacões 
Am apá: b rasi leiros presos estão livres. 

TONY A Ll~O 

Livres ele jacobinos? 

LÉO A TONY 

Não, ,es tup_i clo. 

TONY A LÉO 

Livres Cat·los Carvalho? 

LÉO A TONY 

Ai nela n~io, espírito baixo . 

TONY A LJt O 

- Então livres pen11o,·a? 

LÉO A TONY 

- Tu sebastianista feroz, inimigo institui­
ções. Vou clenunciar .. te general Glycerio. 

' 
TONY A LJ~O 

- Vai, cl·á-lhe lembrança$ minhas e ao 
P. R. Federal, 

O estctc·iona?·io 1 

ÜH.à WESTERN. 

O disLincto collega ela Oiclade elo J-i'io apre­
senta-se candidato ao lugar ele deputado. 

O D. Quixote não vola -publil;a-se. Se ti ­

vesse voto, dava-lh'o. 
Entretanto, emb'Ora não tenha o nosso 

voto, porque aincla nfto estamos qualiflcaclos, 
José elo Patrocínio pócle contar com as nossas 
sympathias pela s ua candidatura, e com algu ­
ma cousa mais solida :--com a compt•ehensão 
do dever do eleitorado do clistricto fedet·al, que 
sabe e muito bem quanto eleve ao g1·anc!e ba­
talhador ela abolição e heróe da campanha da 
paz, em que vamos todos empenhados. 

Isto aqui não é nma casa ele cabala eleito­
ral, mas por isso mcsm.o podemos dizer sem 
rebuço que quem !ie1· o seu voto a José do Pa­
tt·ocimio desempenha-se ele uma divida ele 
l1om·a. E ao que pa1·ece, a imprensa toda ou 
quasi toda es tá de .accot·do e.m querer que a 
palavra vib r·ante do abolicionista e. republicano 
vá até á camara dos Glycerios faze !' barulho e 
pintar o sete em tres tempos. 

E em tal caso, o D. 'QMixote tamiJem fónna 
á direita: 

Um votinho se nos fazem fm'Ol'. 

-~~'O-----­

Não ~~<q[U!.~~am.u 

os nossos assignantes ouja assignatiu·a 
te1·minou em fim de junho e aquelles cuja assi­
gnatura terminou no fim do mez passado, que 
se quizerem reformai-as o façam e m tempo 
para que lhes não seja interrompida a r emessa 
do D. Qu-ixote. 

Isto não é para amollar, é só púa lembrar. 



CONSELHEIRO THOM·AZ COELHO 
--~X-. --

P ublicamos no prese nte n ume ro o r e trato 
do fallecido directo t' elo Banco do Brazil , o con ­
selhei ro Thomaz José Coell10 de Almeicla, q ue 
deixóu do se u nom e m emoria imperech·el. 

Sat isfazemos assim o comprom isso an te·­
r iormen te tomado, e honrando a memoria do 
grande cidadão cuja probi dade , intelligencia e 
seriedade grangearam para si a es tima p ublica 
e o resp eito ele todos os que sabem ava liar o 
merecim en to elos cara cteres s upe riores . 

---------~~~--------

Desta vez o assob io 
Não pegou- é ex traordi nario ! 
E mais um ann iversà rio 
Conta a C'ic~a.cle elo Rio . 

Snpp rimicla pela gen te 
Qu e tinha a L egcGlidacle 

Resurgiu- e esta é a verdade ­
Mais nova e mais vehe mente. 

No se u beiJ o t il·oc inio 
A nossa visi nha conta 
Tal gloria - qu e está na JJ on ta, 
Ella - e o Zé do Patroc ínio .. 

Es te agora é ca ndidato 
Pelo segundo d is tr icto 
E o povo d iz, - (Que IJon ito !) 
Qu e elege o José elo Pato. 

Diz por isso o D . Qu ix ote 
(Diz alto, não di z baix inho), 
{) ue vo ta rá no visi ti ho 
E que o povo ne ll e vote . 

E en trevenclo-o elei to, ufa no, 
Ex clama·já commoviclo : 
Nem tudo ainda está pe rdido! 
Vizinho , a té para o an no! 

• • 
Da imprensa para o tbeatro 
O salto não é tamanho . 
Qner es saber·? não ex tran ho 
Que encon~res o d1abo a quatro 

Se p assares descu idado 
Na r ua elo Esp it·ito-Santo, · 
E fo res mol'l'er ele espanto 
No t beatro do F LÚ'taclo. 

l\lful heJ·es , a i ! quem te déra, 
Qu e ellas fossem verdacl ei t·as! 
Viuvas, casaclas, soltei l'as, 
Tudo vm·ás . .. mas el e ce t·a. 

T ortu t·as da i nquisi ~ão, 

Go rill as e outros asso mbros, 
Hom ens de braços sem hombros, 
Creatu ras sem pu lmão, 

O que ba mais seria e mais comico, 
O q l!e h~ mais bello e li1ais fe io, 
T ucl o isso ao Lucincla veio 
Com o tal MtisEu ANATO'MtCo. 

E a p t;udenda me aconselha 
Qu'e ce rtas co isas en gula , 

·Que em certas coisas não bula, 
Por q ue o sangue sobe á OJ'elha. 

Por exemplo :- a galeria 
Para ós homens i·ese t·vacla, 
E' tão tel'l'i vel .qne .... Nada, 
Voltemos á Vacca Fri a: 

Lucincla, oito horas e meia, 
E ncontrarás, certo fi ca ; 
Se és moço- coisa bonita, 
E se és velho .... coisa feia. 

Nos cemiteri os, mo tivos 
T t·istes de ixaram-m e absor to: 
Em vez ele ente rrar-se u m morto, 
Qu izeram enteJTat· um vivo . 

E m vez ele pranto e sa udade , 
Em vez de cl ó t· e a ma t·g ura, 
O que houve ~ lesco mpostura . 
Na p ri meira auto ridade . 

Resultado-olho da rua, 
Bibliotheca contente, 
E o mais proximo parente 
De um mini st1·o que tem lua , 

Pondo a baixo el e Sumatra 
O Bmzil. . . EmOm, le itor, 
Aquillo foi u m horro t·! 
Foi tiro ... pela culatra. 

F . MEN DES . 

A a na lyse ch imica elas a guas pa ssou ela 
moela. Por espaço ele muito tempo levaram os 

c l1 i micos a faz er longas e pacien tos rcacções 
para descobri r às vezes Llfl1 milligTamma de 
carbonato ou de s ul fa to de calc io, po t· exem­
)!llo , qu e tal agua s uspeita con tinha; e com 
esse só pro tes to esc reviam ma~su dos rela torios, 
dando es ta ou aquella agua po r bóa, ou por 
má, conform e a po t·centage m de uns princip ias 
sobre outros. I-Ia '10 an nos · ai nela a p raLica 
Ingla tena, que a in da nfto poss t1ia a ilha ela 
Tri ndade, limitava-se a dosar o azoto elas ma­
terias orga nicas sob a fMma de ammon io l ivre ; 
e a p ropria Fran ça, a cul ta F t·an ça, com todo 
seu pruriclo el e trabalho, e Amapás con comit­
tantes, ha ci nco annos ainda julgava ela p u­
r eza de u ma agua, e po rtan to ele sua potabi­
l iclacle , dosa ndo em massa os n itr itos e as 
materias recl nctivas, por meio do permanga­
nato ce potass io em soluçã.o a fe rve r . Hoje, 
porém, a cousa é m uito outt'a . Os mocl emos 
t rabalhos sobre os pro~o-organ ismos pathoge­
nicos .mos traram a in u tilidade elas analyses 
pelos p rocessos cbim icos, pa1:a :j ul gar ou de u ma 
agua, ou el e um clima, sob o ponto ele vista 
hy_gie nico . EITt!ctivame nte , el e que se t·ve pór 
em conli nge ncia uma sciencia t oda para apu­
rar a porcentagem ele a zoto, que tal a gua 
conté m, e t irar deducções appare n temen te 
exactas elo algari smo en con trado, n'um li tro, 
po t· exemplo, q uando essa mesma agua, e nessa 
mesma p roporção, acha-se p@lluida por algu­
mas got tas apenas de qualque r vit·us se )!l tico? 

Não l1a duvidar , es tamos em p leno domínio 
ela a nalyse biologica : 6 liquido d:J cul tura s ubs­
t ituiu a caixeta dos J'eactivos. 

Estas consider ações, s uggeri das pelas cul­
turas bacteriologicas q ue, sobre as aguas , 

sobre a vasa elas fontes, e sobre as poeiras a t­
ri1osp hericas de Lambary e éambuqiiira, 
fizeram os Drs. P ires de Almeida e Havelburg, 
não pod iam deixar de te r, n'estas columnas, 
l ugar cond igno, po rqu e .. . . . 

... porq ue os leitores do D . Quix ote nã.o 
elevem s er amollaclos por es tas dissertações , 
s ó po t·qu e te mos a deixa t· n 'es ta co lumna uma 
palav l'a de louvo t· aos sab ias inves tigado res, 
qu e ex.puzeram as suas culturas na v it1 ·inc da 
droga ri a .Tanv ro t, e . p r incipalme nte aci operoso 
e pacientissimo Dr. Pires el e Almeida. 

Kegocios ch im icos, afinal. 

NOTICIA R IO 

A redacção do D . Qu ix ote (rua elo Ouvid or 
'109, assi gna tu ras por a nno 20 ·, para os Es tac1os 
24$) con ti núa a passar sem novi.clacl e e m sua 
importa nti · s imã sa ude . 

Não es ti vemos no cemi ter io de S. João Ba­
ptis ta ; nem sofl'remos a ã.cção dos pe rcligo tos 
jacob inicos nem tivemos o despra zer de r etZebr. r 
um offlc io el e demissão. 

Antes assim. 

Consta que D. Bernarcla sah irá á rua no 
d ia '13, '15 ou -n elo corrente'. 

Se ell a não sa hir em um d 'esses dias,.cl izem 
q ue já es tá p t·eparacla para apresen ta r-se em 
publico no dia em que o senado vo tar a: 
amnistia plen a . 

A' sc.ena, D. Ber na t·cla ! 
~ 

Segun do d izem telegram mas el a Europa, a 
In gla tena exig iu ela China a cleposiç:ão ele au ­
cto ricl acles, a prisão ele empregados , inclemni­
sação pecuniari a, e mais um póses ainda por 
cima; e tudo po rque des respeitaram e m K u­

cheng um co nsu l britannico. 
Ao que parece a Inglatena não p ediu 

t udo q uanto pol:lia ex ig it' ela Ch i·na :- a Ch ina 
tambem. 

Nem a ilha ela Tt·indacle, igualmente. 
-;><-

Varias pessoas entend idas em cera m ica 
affi t•mam q ue a fig ut·a elo Sr . c h d e Gl ycerio ex­
pos ta no mu seu scientifico do th eatro Lucin cl a 
não está lá para que digamos. 

No entanto, o gori lla ... que peeie ição! 

Diz-se á bocea pequena- já se vê qu e não 
é a ela actriz Ignez Gom es- que es tá na terra o 
bravo co ron el Mo t·e iea Cesa r , v i t~ do el e Santa 
Catha eina. 

Santa Barbara ! São Jeronymo! Todos os 
Santos ! 

~- -
A.f!lrma-se , e com visos de verclacle, qu e 

pat'a a vaga do sabio Pastem· no Institu to el e 
Franç,:a, será <;JSColhiclo o Sr. Med eiros ele Albu­
querque, o illus tre escri ptor dos assnmptos 
sc ien tificos da Notic·ia. 

Esta noticia- não é a do Rochinha-foi re­
ceb ida com especial a !ti raclo pelo Instituto el e 
França . . .. e pm· varias cavalheiros quali fi ­
cados. --O chefe do b::Jtalblio Tiradentes requereu 
exame para consul. 

E' de crér q ue faça bom exame e seja logo 
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despachado -para consul da Bocca elo Malta­
onde não consta que ainda haja dentes para 
arrancar. 

Durante a semana finda tem chovido sobre 
esta cidade- agua. 

Informa-nos o pessoal elo Observatorlo As­
tronomico que, se passar por dous terços a 
a.mnistla no senado, ver-se-ha chover sobr·e 
esta cidade= muito páo. 

Damos es ta noticia com todas as caute-
las ...... pat·a os nossos corp inhos, pricipal-
mente. 

Os 1'epo1·te1·s 
EscENA & TONY 

DR. PRUDENTE DE MORAES 

. Hontem foi o anniversario natalício elo il­
lnstre Presidente da Repnblica Brazileira, e o 
D . . Q~dxote associa-se á imprensa ordeira e 
justa que rejubilou peloo dia glorioso do nas­
cimento do grande cidadão, qué: com tanto c_ri­
terio e abnegação dirige os destinos d'.esta 
Patria, cujo liquidação os jacobinos annun­
ciaram. 

Que muitos an-nos ainda realize tranquillo 
e feliz quem conta se rviços á sua terra de tão 
assignalado valor. 

O D. Qu·ixote saúda cffus ivamente o pri­
meiro magistraelo da Repub lica Brazileira. 

RABBIOLI 
~--

E' uma sopa? mentes tu, se não me en­
ganam meus conhecimentos etymologicos é um 
estado cl'alma. Da alma. Livt·a, Sancho, fóm o 
teu ventre insaciavel. Que me importam ps, 
caldeirões ele Camacho? Eu magro, eu secco, 
eu sabio, eu ideal, vi v o para a philosophia, para 
a sciencia. 

Rabbioli , vem de rc~b·icL, r ai v a, e é d'isto que 
quero fallar. 

Morreu Pasteur e o Congresso Nacional, a 
Camara, pelo Sr. Rosa e Silva e pelo Sr. Thomaz 
Delfino, apresentaram seus pezames ao Insti­
tuto ele França. Calou -se o Sr. Mi!1istro das 
Relações Exteriores. Fez bem . 

A Camara dizia no seu telegramma qne 
sentia a morte elo sabio que curava a raiva; 
essa franqueza honra-a. Porque o doente 
nunca eleve occnltar nad·a ao medico, mot·­
mente quando este desapparece antes da cura . 

A therapeutica moderna traz-nos n'um 
cortado com a sua nomenclatura; doenças ha 
cujo nome só chama um medico e medico 
vindo acode a b- tica e esta traz um rór de 
dinheiro, e atraz d'isto vem Emp1·eza ftmenwicL, · 
coveiro, missas e agradecimentos pela im­
prensa. 

Como ia dizendo, a Camara cahiu em si, 
choron com a França a morte ele Pasteur. Es­
teve no seu papel. 

Quem te curará, ó Camara '? quem te ino­
culará na tua parte immune o vírus rabico? 
Tu que viste o tempo passar, presa ele odio, 
pedindo os livres gauchos em churrascos, pm­
vanclo as orelhas de Gumersindo de viJ1ha 

d'alhos, retalhando Saldanha ela Gama e afi­
ando o cuchillo de J oi'Lo Francisco para tornai-o 
closimetJ·ico em Campo Ozorio ; tu que nas 
horas ela Paz acbavas Galvão comparsa el a 
G·1Ym-duquem; tu que supprimes a policia far ­
dada, com saudade elo bom tem1Jo do secreta; 
tu que amas o nativismo insolito e que só vês 
a Republica atravez do ve lltre e que só vês o 
ventre atravez ela politica? 

Adeus, Pastem· ! 
E' tarele! Ass im quizeste. 
As relações exteriores promettem qu·e a 

Ilhct ilcL Tri·nclacle será arrancaela <<das gar ras 
do leopardo britannico,J; Amapá será liquidado, 
porque a questão é ele rio, e to elos os rios vrw 
dar ao mar; a Carta ele c~lf'cw? ·ia se rá queimada 
e Viscon ti não cantará mais o chegou, chego~t; 
a sciencia telep,athica 11ão sentirá mais nunca 
manifestações do. esp i t•ito immaculaclo ele José 
Maria ; os hmsileiros que vagueiam nas ruas 
das cid ades platinas não terão amnislia ... 
Continuat·ás espu.mando e eshorteganclo . Pas­
teur não te salvará. 

Vizes te ll em chorando o m01·to illustre, 
que a sciencia nunca chorará bastante. 

Oh ! Camara, oh! Rosa e Si lva, oh ! 
Thomaz Delftno !, pezames á F1·ança ! E pa­
rabens a vós oh ! Thomaz Del fino ! oh ! Rosa e 
Sil va ! oh! CatJ1ara! 

- -'-

Como ia dizendo, o RaiJbioli. __ 
- E' sopa? 
Mentes tu, vem do latim ... 

FORTUNJO. 

OS MACHADOS 

Mas que cohorte terrivel 
Essa elos bravos Machados! 
São homemzin hos damnados, 
·- Pel to claro, atroz, lJorrivel ! 

Diz o }[achado Irineu : 
<< E' grey revoltosa ? - mata r 

Machado PinheiJ•o: «Pois eu 
<< Digo : enf'oTca f E' maragata ! 

Chega o Vicente Macbnclo 
Trazendo á banda o chapéo, 
E sentenceia: << Chibata, 
<< Supplicio kilomett·ado, 
<< Fusil, espada, degolla, 
« E depois ela morte - esfóla lll 

Ai ! qu e terríveis Machados! 
Ai !·que homens desalmadoti ! 

- - """- -

GYP. 

A bem elizer, esta secção destinada a emit­
tir umas certas considerações humorísticas, 
deveria apezar cl'isso começar por deixar aqui 
traçado o elogio ele Pastem e à impresslio 
d0lorosa que nos causou a noticia da morle do 
grande sal)iO bemfeitot• da humanidade. 

~fas, o que se poderia dizer do abalisadq 
chimico e pesquizador infatigavel, já es tá dito 
e muito bem 1 pela nossa imprensa diaria, 

grave e seria, á qual sómente faltou notar que 
o bravo __ d_esçG];Jric!or .. ela pt·ophylaxia do vi1•us 
Tabico, morreu antes de tempo - isto é, sem 
1Javer dotado a humanidade ele mais uma ce>n­
quista benemerita: .a descobe rta do 1Ji1·us jctco­
b·in·ico, e do seu consequente methodo curativo. 

Resignemos-no~ á triste sorte e tenhamos 
fé em Deus- e lambem no Dr. Prudente de 
JYJ:oraes, que sem embargo de não ser homem 
de laboratorio chimico e apenas ele lai)Ol'atorio 
poli ti co, já teve occasirto de reconhecer no ce­
miter i·o ele· S. João B_a:ptista to ela a vimlen cia elo 
jaco !)inismo, e foi · logo obrigado a instituir 
como remeclio umas injecções lJolsocle,rrnicns 
ele demissões, tão babeis quão acertadas. 

O caso do cemíterio ele S. João Baptista 
·:fá é tratado n'este mesmo numero, em artigo 
da primeira columna, com .a seriedade que o 

· repr0~·avel facto t•equeri3, . 
Por i!'?SO, . l'je,m vale a pena insistir em tal 

questão, ·que má cópia daria elo caracter do 
braz ileiro 1:1e não fó ra publico e noto rio que 
aqutlla e~plosão inconvenie~te é resultante ele 
ocl ios implacaveis e ele um estado ele ser ela 
alma, que anda a pedir a inte r renção da scien­
cia psychiatrica elo Dr. Teixeira Brandão, a cuja 
competencia elevemos pedir a capitulação cl'essa 
enfermidade elos centros senso t·ios e centros 
políticos, que lavra por ahi desassombracla­

mente. 
·.. Silo casos que 'só póclem ser· bem estudados 

e resolvidos '7' no casarrw ela praia ela Sauclaele. --
Nos domínios ela política militante, e parti­

cu lat:men te com relaçrw á semana pa!'lamen tal', 
tivemos coosas elo Arco ela Vell1a. 

O illustre cl~pL1laclo Medeiros ele Alb u­
querque, que parece razer praça ele um cat·ac­
t er sanguin at' io e máo, que effectivamen te não 
t em nem póele ter, apresentou um projecto c.le 
amnistia ampla... para os alumnos da Escola 
Militar, castigados por indisciplina, e ele amnis­
tia mais que intoleravel. .. pal'a os mi lita res que 
clelinquiram por motivos e icleaes políticos. 

Queremos crer que tal projecto n[to pas­

sará de peojecto. --
No Senado a cot?miss~w respectiva en ten­

deu que devia aconselhar áqnell? alta cOl'po­
ração a readopçlío por clons terços, da emenda 
da amnistia ampla regeitacla pela camara elos 
Srs Glycerios .. O Sr. Quintitw Bocayuva, mem­
bro da mesma com missão, ass ignou-se vencido. 

Porque não convencido, illustm mestre? 
Não seri a tão bom que se mostrasse mais 

humanitario, oor·clato e justo? 

Ainda no Senado, está em discussão . o caso 
ela duplicata ele governos em Sergipe, onde 
impéra o Sr. coronel Valladrto, com toda a fot·ça 
e pl'estigio que lhe dá .. . a fol'ça. E alll lambem 
será hoje discutido G pmjecto solJre amnistia 
aos revoltosos políticos, tão deshumanamente 
rejeitado pela Camara. 

Segundo parece, o co ronel Vallad ão está 
meio arriscado a não ser mais governo, apezar 
da força que lhe dá a força; e ao que warece, se o 
general Campos Salles não chega a tempo pat·a. 



salvat· uma situação, o proj ecto da amnistia 
conseguit'á os dous te t·ços e adeus viola ... 

D. Bernarcla está preparando os seus 
ultimas enfeites e dando os nltimos retoqu es 
a os seu.:; tmjes domin gueiros. 

Emfim , vemmos- como dizia o cégo. 

""*"" 
Para fi nalisa r, a pilheria estrondosa feita 

p elo Jo1'1ud elo Comme1•cio, em seu Humero de 
a nte-hOJ1tcm, quinta-feim. 

O JoTnal é grave, Séi'io, circumsp ecto, 
caixa-d'oculos, por t~atureza e t emperamento; 
mas qu ando dà-l ll e na veneta g racejar . .. 
é aqnillo qu e sabemos . 

E is ahi a pi lheria: 
O venera ndo decano fallan do de uma con­

ferencia qu e em Roma teve o Papa com o a r­
ceiJispo EslJerard , b iJser lv'a que o santo chefe elo 
catholicismo reeonhece que aqu elle a rcebispo 
é o pr imaz do Bras il e assim termina: 

« E' mais um motivo para nos congratu­
larmos e para dizermos cheios de entlmsiasmo: 

R EGULA i\<IE , TO PARA O SERVIÇO DE CA M­

P ANIIA . --No genero pilheria es ta é ele se lh e tirar o 
chapéo ao J(wnal , ao Primaz e ao Papa. 

LÉO. 

A CIG!lRHtl 
A nossa brilhante vi s inha jurou el e fazer 

mal aos di ccionarios por tu guezes, demon stran­
do á evid enc ia qu e ell es são parcos em aclj ec­
tivos qualificativos laudatorios e encomias­
ti cos. 

O seu ultimo numero, o 22 por sigilal­
esse numero da conhecid a cantata-é prova 
do que cl eixámos dito·: nã o se pócle senão, de­
pois de vel-o , ape t·tar- as mãos de Julião Ma­
chado e Olavo Bilac, si len ciosamente commo­
viclos, Commovicl a mente silenciosos. E' que 
faltam os taes aclj ecLivos. 

Bello retmto el e Patl'ocinio-não esqu eçam 
que elle é candida to pelo 2° cli s tric to-; uma 
pagina central extraordinaria, e o!Ierecicla ao 
mesmo Zé do Pato Candidato; um . t exto pt·i­
moroso, brilhantiss imo. 

Ou is to-ou nada. · 

THEATROS 

Francamente, com a mão .nó pe ito e os 
olhos fitos f\111 Deus, juro que nada, absoluta­
mente nada , houve durante a semana, que me­
r eça se1· notado n'es ta column a, especialmente 
consag rada ao registro elo desenvolvim ento ~la 

arte dramatica ent re nós . 
O desenvolvim ento - observem; e da arte 

clramatica, tenl1am IJ e'm presente ! --Pois meus senhores, e s enhoras- se tambem 
ten11o leitoras - nem arte, nem desenvolvi­
mento: Isto ná andou mal; agora está peior e se · 
a cousa continúa... nin guem sabe mesmo 
ond e it•á para1·. 

. Ha um r·ór de tempos que vivemos a cla­
mat· contra a pasmaceira reinante nos domínios 

da arte de Tal ma; fallava-se ele pouco escru­
pulo dos emprezarios que só nos davam b·o­

lolôs, e elo nenlmm senso elo publh~o , que só 
ia ao tbeatt·o qu ando o t1·ó-lô-ló era alli ex­
hibido ... 

E eis ahi o qu e ganhámos: nem t1·ó-ló-ló 
nem nada. 

E' isso o que se vê pot· todas as casas ele 
esp'ectaculos . 

Apezat• de todas as lamu ria'3 dos ct·iticos 
e elos que aind a se interessam por essas causas 
de arte clramatica, é fot·ça con fessar que ainda · 
tínhamos uma vez ou outra u m drama novo ­
ou , se não novo, pelo menos ?'enovaclo - no 
pal co el o Recreio ou no do Variedades. 

. Dias Braga e Ism enia sacrificaram POI' vezes 
a ccâx ct á arte, e puzeram em sccna umas 
peças que se não eram pt·imores, tambem não 
eram positivamente filiad as ao g•~ne t·o elo gar­
ga nteaclo e das pernas núas; e qu e ganharam 
elles com isso? 

A necessidad e el e emi grar e ir para 
os estados perguntar se e iTect.ivamente ainda 
ha n'es ta terra o deseja de applauclit· o es­
f~ rço artístico, ou se toda essa lnmuria ela im­
prens::i. não passa de um Jogar commum ... 
para inglez vêr , - como um ou como clous. 

Foi isso, uni camente isso, o qu e elles ga­
nharam - se é q ue me permittem occul tar al­
g uns caclave1·es qu e .elles hajam arran.iado em 
homena~em á sua tentati\'a tão gen erosa qui'w 
clesgra çada. 

Em definitiva o theatro na capital federa l 
é o qu e por ahi se vê : uma lastima. Não é pro­
du eto de má língua nem resultado el e um dia 
de mau hum or: os nossos tbeatros es tão como 
os deuses - s'en vont . 

O Variedades , dirig ido por uma actt·iz que 
deveria pela s ua pratica el e scena melhor orien­
tação imprimir á sua casa, dá-nos umas velha­
rias mal representadas, e ainda p or cima, 
para ag·gravar o mal - annuncia a recitação 
da htclia elo Thomaz Ribeiro, como se isso pu­
desse ser motivo para attrahir alguem a algum 
th eatro .... em Congonlijas el e Sabará . E a con­
sequencia é a actriz Emília Adela icle ver aban­
donado o seu t heatro - mesmo pot·que a Jud ia 

elo St'. Thomaz Ribeiro não é um caso theatral 
tão extraordin a rio ·-que t enha a força el e levar 
uma população inteira ao th ea tro Variedad es. 

Nem inteira- nem qu ebrada, qu e é o es­
tado actu al ela IJossa populaçi'w. --0 Lu clt1cla não é theaúo, agot·a . E' um mu-
seu el e fi guras ce ce.ra, ou cle s e encontra o I'e­
trato elo general Glyceri o, a meio cot·po, mas 
perfei,Ütmente acabado. 

A' entrada, á esqu erda . --0 Apollo dá os espectaculos denacleiros elo . . 
Frégoli, cl'ésse Frégoli ;' que fez, ·faz e fará as 
delicias elos· que gos tam cl'aquilo. Mesmo porqu e 
ha muita gente el e mau gosto. --0 Sant'Anna !neta com a indifl"erença do 
publicó, e embora se reconheça que alli s e 
encontra uma aggrupaçãà de elementos sq­
periores, ele artistas .da plana primeira: Mattos, 
Machado, Brandão, Blanche Grau, rviiola e 
outms .. 

Infelizmente ! Quet·em dar volta ao pu ­
blico : - o publico é que lhes volta as costas . --No S. Pedro o Frank Bt·own diz que está 
a despedir. se . 

A mais tempo digo eu, e sem remorsos. --Tivemos no Lyrico ( antigo Pedro 2. 0 ) o 
beneficio elo Silva Pel'eira. 

Fóm o mo nologo de Arthur Azevedo, muito 
gracioso em verdade, nada mais qu e interes­
sasse, nem mesmo os outms mo iwlogos reci­
tados pelo benefi ciado. 

A Sr. Pepa dos Dezoito fez u m fe io : não 
compareceu, sem embargo de ter penne ttido 
annunciar-se o seu nome no programma do 
espectaculo e a inda qu e, tendo perambulado á 
tarde pela l'Ua do Ouvidor, en-tendesse ser de 
.bom aviso manda!' dizer á noite que es tava en­
ferma . .. 

Não gostei. 
Eu sympathiso com a Pepa el os Dezoito, 

mes rmo porque n0s t e.mpos ela minha mocidade 
só jogava o taco nos Dezoi to Bilhares- e d 'abi 
a minha qu écla por esse numero 18, que é de 
minha especi a l' preclilecção. · 

E é po1· isso mesmo que a ind eli cad eza da 
Sra. Pepa, nã o comparecendo ao benefi cio do 
Silva, ficou-me aqui assirn atmvessada na gar­
ganta. 

Que diabo ! Custa tão pouco a uma pessoa 
ser gentil. . . E ain da menos· cus ta a uma clama, 
interessante e bella como a Sra. Pepa dos De­
zoito! 

TO NY. 

A NOSSA ESTANTE • 

Temos r ecebid o, e agmd ece mos : 

Uma ces ta cheia de fl ores e caixas de phosphoros, 
-tnmt mallidão de caixas - , e so bre tud o is to u m li11clo 
bonqnellenclo du as filas auri -ve rd es, cn1 cuj as extre­
midades dependu t;m·am- se a inda . . .. caixas el e phos­
phoros. 

E' ·um bello 1·éclame ela Companltia Cruze iro, qu e ao 
qu e parece pre tende ill uminar toda es ta cidad e g ratuita­
m ente. 

O livro de uma S(l!Jra, ultimo trai.Ja lho ri o 
appla uelido escriplor Aluizio Azevedo , el e qu e mais de ­
tidam ente occupa r-nos -hernos. 

l'o•· ago ra nos limitam os a r egis tm r a be l! a edi ção da 
casa Domingos de Magalhães, esse verdadc.iro pr o tecto1· 
das le l.l.ras pa ll·ins. 

As cinco irmãs, quadrilha para pian o, e ditada 
pela casa Vi uva Machado & C. 

Passa . .. não passa! polka de A. F . do Rego, 
imp ressa nas ofli c inns da mes ma casa. Dos desenhos do 
fron lc5pi eio à cprcil end c-sc q·ue passa . . .. não passa ! 
refe re-se á qu.estiío da amnis tia. 

Convite, · para ass is tir à confe re ncia do Sr. D r . 
Fa11 sto Ca rd oso, domin go, no Cassino, sobre Aluiz io Az e­
Ycclo c sc n uiLimo liVI"o, con f'cmncia anteced ida e seg uida 
rl e l.mchos musicaes pel os Srs . AJIJcJ·to Ncpomu cen o e 
Lim a Braga. 

Convite para a sol emnidade da ins lallaçiío da Asso­
cia ção Benefi cente elo B•·azil, no edifwio el o Lyceu de 
Artes e Offlcios . 

Archivo do Districto Federal, (n. 10 co rres­
ponrl cnlc ao presente mez de Outnbro, importan te publi­
cação do illustrado s,·, D•·. Mell o Momes Filho . 

Um exemplar da pholographia d o ca lafalco ar­
mado na ig ,·eja matriz da c idade de SrLntos a 29 de julho 
<l'cs lc anno, para as excquias elo marechal Floriano Pei­
xoto. 

Ricordi dell' adolescenza, pequ e na polka de 
Zan ~ lla , ofl'erec i<.l a á SÍ!JIWTina Anni ta Jannuzz i ; On dit , 
cançone la de Fnu\ cisco Quara nta, palavras de Ad êle Mit­
te nd orf, ambas as mus icas publi cadas por I. Bevi­
lacqlla & C. 

Ilha da Trindade, valsa por Virginio Reis, odi­
ta da pela casa Viul'a Machado & C. 
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